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A HISTÓRIA DA ESPADA QUEBRADA: UMA RELEITURA 
VETEROTESTAMENTÁRIA 

Rafaela Câmara Simões da Silva 
SMELPS/IF/FCT - Universidade do Porto

A Estoire del Saint Graal, representada na Península Ibérica pela Estória do 
Santo Graal (conhecida como Livro de José de Arimateia), constitui a parte intro-
dutória do grande ciclo arturiano em prosa, redigido e organizado em França, por 
volta de 1220, em torno do romance biográfico de Lancelot –o Lancelot en Prose. 
Este romance contém o relato detalhado das origens do mundo arturiano que 
remontam aos tempos bíblicos e à cristianização da Grã-Bretanha. Nele encon-
tramos descrita a história de José de Arimateia, bem como de seu filho Josefes, os 
primeiros guardiães do Santo Graal, homens estes divinamente escolhidos para a 
missão evangelizadora, que resultará entre outras conversões numa das mais im-
portantes, a de Nascien, o fundador da linhagem de cavaleiros da qual descendem 
Lancelot e Galaad, e a de Mordraim, o primeiro rei convertido ao cristianismo.

Vários especialistas discorreram sobre as possíveis fontes da Estoire del Saint 
Graal, apontando os textos sagrados do cânone como seu principal modelo e 
inspiração1. Com efeito, inúmeras analogias e evocações aos livros do Antigo 

1. Cf. Ferdinand Lot, Étude sur le Lancelot en Prose, Paris, Édouard Champion, 1918, p. 206;
Alexandre Micha, «“Matière” et “sen” dans l’Estoire dou Graal de Robert de Boron», Romania, 
89, 356 (1968), pp. 457-480; Pauline Matarasso, The redemption of chevalry, Genève, Droz, 1979, 
pp. 19-20; Michelle Szkilnik, L’archipel du Graal. Étude de l’Estoire del Saint Graal, Genève,
Droz, 1991; José Carlos Miranda, A Demanda do Santo Graal e o ciclo arturiano da Vulgata, 
Porto, Granito, 1998, p. 81; Id., Galaaz e a ideologia da linhagem, Porto, Granito, 1998, pp.
189-190; Mireille Séguy, Le livre-monde. L’Estoire del Saint Graal et le cycle du Lancelot-Graal, 
Paris, Champion, 2017, p. 33. É claro que as fontes da Estoire del Saint Graal não são apenas
as canónicas, constando também como modelo um evangelho apócrifo, o Evangelium Nicodemi
(Cf. Jean Frappier, «Le Graal et la Chevalerie», Romania, 75, 298 [1954], pp. 184-185; Micha, 
«“Matière” et “sen”…», art. cit., pp. 457-480; Edina Bozóky, «Les apocryphes bibliques», em Le 
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Testamento são detetáveis neste romance, quando ao longo da história dos pri-
meiros heróis arturianos rumo à “Terra Prometida” assistimos à conquista de 
um espaço privilegiado, por Deus providenciado, bem como à concessão de uma 
Lei, alicerçada na fé cristã, como ainda à realização de grandes milagres que 
credibilizam esse mesmo Deus anunciado e, ao mesmo tempo, validam a ação de 
cada agente divino. Em suma, um autêntico êxodo bíblico parece desenrolar-se 
ao longo da Estoire, concedendo-se igualmente uma especial atenção ao registo 
das gerações (tal como sucede nos livros do Pentateuco), que culminarão com os 
futuros protagonistas, Artur, Gauvain, Galaad e Tristan, estabelecendo-se assim 
os vínculos genealógicos com a história sagrada. Nesta ótica, as origens arturianas 
encontram-se implícita mas também explicitamente fundadas neste arquétipo 
veterotestamentário, aproximando-se este romance inaugural do ciclo, na sua 
conceção de escrita, tanto quanto possível da narrativa sagrada, como se de uma 
réplica da mesma se tratasse2. 

Numa perspetiva semelhante de homologia entre o romance e as Escrituras 
parece enquadrar-se o episódio da espada quebrada, narrativa que propomos aqui 
analisar, recorrendo à versão portuguesa da Estoire del Saint Graal –o Livro de José 
de Arimateia. 

Conta a Estória do Santo Graal que, depois de se separar de seu filho Josefes, 
José de Arimateia prossegue caminho sozinho e, chegando à montanha de Bri-
tilamdre, cruza-se com um sarraceno3 que o conduzirá ao seu castelo com o 
propósito de que este cure a chaga de um seu irmão, da qual padece há mais de 
um ano. Neste encontro, nada se passará, no entanto, como previsto.   

Perante a curiosidade manifestada pelo sarraceno quando interrogado sobre a sua 
proveniência e o motivo que ali o traz, José de Arimateia apresenta-se e declara vee-
mente que Aquele que o trouxe é «Aquele (…) que sabe todas as carreiras da verdade 

Moyen Âge et la Bible, eds. P. Riché, G. Lobrichon, Paris, Beauchesne, 1984, p. 437). 
2. Repare-se que o próprio “prólogo” da Estoire demonstra já uma preocupação em sacralizar toda

a narrativa, atribuindo um especial estatuto ao narrador-redator que contará a história do Graal, 
sendo identificado com aquele a quem Deus incumbiu uma revelação (Cf. Estória do Santo
Graal. Livro Português de José de Arimateia, eds. J. C. Miranda et al., Porto, Estratégias Criativas, 
2016, pp. 8-17. Este relato preliminar do romance mimetiza aliás dois dos principais livros
proféticos da Bíblia, o livro de Daniel e o Apocalipse de João. Vejam-se as nossas considerações
em Rafaela Silva, Da Bíblia à Estória do Santo Graal. A linguagem divina e os sonhos dos eleitos, 
(dissertação de mestrado policopiada), Porto, Faculdade de Letras da Universidade do Porto,
2008, pp. 75-84.

3. O termo “sarraceno” será usado ao longo deste estudo como tradução de “sarrazin”, conforme
consta no texto original francês. Cf. L’Estoire del Saint Graal, ed. O. Sommer, Washington, The
Carnegie Institution of Washington, 1909, I. 
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e que trouxe o povo de Israel por meio do Mar Vermelho quamdo el rei Faraó ía apos 
eles por os matar»4. Tal alusão direta ao grande milagre realizado por Deus nos tem-
pos primitivos de Israel tem, no nosso entender, um duplo propósito. Numa primeira 
leitura, centrando-nos no testemunho dado por José de Arimateia ao pagão que o 
interpela, esta justificação confere maior credibilidade ao Deus que este representa, 
ao relembrar a Sua poderosa atuação diante do povo israelita e dos seus inimigos (os 
egípcios), como reforça ainda, do ponto de vista da construção cíclica, os laços desde o 
início estabelecidos entre o romance introdutório do ciclo e a história bíblica, fazendo 
assim das Escrituras a autoridade máxima que garantirá a autenticidade e o caráter 
sagrado de toda a matéria explanada ao longo da Estória do Santo Graal. Concomi-
tantemente, uma primeira ponte é, deste modo, estabelecida entre Novo e Antigo 
Testamentos, quando José de Arimateia, figura bíblica dos Evangelhos5, se identifica 
com o Deus de Israel, sublinhando as características que lhe são comummente atri-
buídas nos livros veterotestamentários –a omnisciência e a fidedignidade dos Seus 
intentos– como expressa, a título de exemplo, o salmista, «conheces todos os meus 
caminhos»6, «eis que, ó Senhor, tudo conheces»7 ou Moisés, no seu último cântico: 
«todos os seus caminhos são justos; Deus é fiel (…) justo e reto Ele é»8.

Importa ainda salientar que, nesta primeira resposta de José de Arimateia, 
um perfil parece ser delineado para o protagonista arturiano, correspondendo 
este ao «profeta» no sentido bíblico do termo, ou seja, ao «porta-voz de Deus», 
o Seu intermediário diante dos homens9. Neste sentido, o próprio José de Ari-

4. Estória do Santo Graal, ed. cit., p. 299.
5. De salientar que esta personagem tem uma participação muito discreta nos Evangelhos canó-

nicos (cf. Mateus 27:57-60; Marcos 15:42-46; Lucas 23:50-53 e João 19:38-42), intervindo
um pouco mais no Evangelho apócrifo de Nicodemo (cf. Alvin Ford, L’Évangile de Nicodème.
Les versions courtes en ancien français et en prose, Genève, Droz, 1973), não exercendo de todo a
mesma função profética que lhe é atribuída no romance arturiano.

6. Salmos 1:6. A versão da Bíblia usada ao longo deste artigo é A Bíblia Sagrada: Antigo e Novo
Testamento, trad. J. Ferreira de Almeida, São Paulo, Editora Vida, 2005.

7. Salmos 139:4.
8. Deuteronómio 32:4.
9. A palavra hebraica que está na origem desta função profética, nabi (איִבָנ), sugere bem a ideia

desse propósito para o qual é convocado o profeta, significando “aquele que fala por outro”, o
“delegado” ou “porta-voz de alguém”, sentido este de procedência semítica (do verbo nabu, אָבָנ
–“declarar”, “anunciar”). É a esse título que Arão é considerado “profeta” de Moisés diante de
Faraó, aquando da instrução divina: «o teu irmão será o teu profeta» (Êxodo 7:1). Cf. Herbert S. 
Bess, «The office of the prophet in Old Testament times», Grace Journal, 1, 1 (1960), pp. 7-12;
David Aune, Profecy in the Early Christianity and the Ancient Meditarrenean word, Grand Rapids 
(MI), Eerdmans Publishing Company, 1983, p. 83. Para uma leitura aprofundada, veja-se ainda
sobre o assunto, André Neher, Prophètes et prophéties, Paris, Éditions Payot & Rivages, 2004.
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mateia afirmara que o Deus de Israel ali o trouxera, depreendendo-se por esta 
declaração que também ele é um enviado, um delegado divino. E, com efeito, na 
ordem de acontecimentos atinentes ao episódio em estudo, José de Arimateia 
cumprirá a mesma função dos profetas, conforme descrita por Deus no livro de 
Deuteronómio: «porei as minhas palavras na sua boca, e ele lhes falará tudo o que 
eu ordenar»10.

As perguntas do pagão não se fazem tardar, movido pela curiosidade e grande 
interesse manifestado pelo desconhecido, quando José de Arimateia alega ainda 
ser «solorgião», um médico. Se tivermos em conta o perfil de profeta que ante-
riormente identificámos, e que a personagem arturiana parece também assumir, 
esta pretensa habilidade da cura poderá entender-se como uma possível virtude 
concedida por Deus no contexto da missão profética, com o objetivo de auxiliar 
o propósito da conversão e do testemunho de fé para o qual é convocado José de
Arimateia por ordem divina, desde o momento em que entra em cena no roman-
ce11. Mas a virtude da cura pode igualmente ser compreendida como «dom divi-
no» na operação de milagres, tal como sucedia com Cristo e os seus discípulos12. 
Será em todo o caso este o pretexto para a especial solicitação do sarraceno, feita
no sentido em que José de Arimateia aceite acompanhá-lo ao seu castelo a fim de
restabelecer a chaga do seu irmão. O pedido é atendido, relembrando no entanto
José de Arimateia que a cura só se concretizará mediante a ajuda do Seu Deus e
não na fé depositada nas imagens esculpidas dos deuses pagãos, observação esta
que enraivece o sarraceno, que não se coíbe de ameaçar de morte o missionário
cristão, caso este se revele mentiroso.

Já dentro das portas do castelo, algo insólito acontece. Um leão solto corre 
subitamente em direção ao sarraceno armado, derruba o seu cavalo e mata o pa-
gão. No meio do alvoroço, José de Arimateia é culpabilizado pelo sucedido, sendo 
por isso amarrado pelas mãos. Um dos homens do castelo fere José de Arimateia 
numa coxa com uma espada que, ao ser retirada, se quebra ao meio, ficando parte 
dela ainda cravada na perna. Tal ato e local do ferimento são, na nossa opinião, 
extremamente significativos. É que, segundo a tradição bíblica (e especialmente 
no que ao Antigo Testamento diz respeito), a coxa é o sinónimo de “geração” e 
“posteridade”, representando simbolicamente a sede do poder procriador13. É 

10. Deuterómio 18:18.
11. Atente-se para o chamamento que lhe é feito por Deus no início do romance, convocação muito 

próxima daquela que é experienciada pelo profeta Abraão (Cf. Estória do Santo Graal, ed. cit., pp. 
21 e 29; Génesis 12:1-7).

12. Cf. Marcos 1:34; Lucas 4:40, 5:17; Atos 5:16, 8:7.
13. Cf. International Standart Bible Encyclopedia, ed. G. W. Bromiley, Grand Rapids (MI), Eerd-
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este mesmo sentido que encontramos no livro de Génesis, quando relativamente 
a Jacob, o pai das doze tribos de Israel, se diz «Todos os que vieram com Jacob 
para o Egipto, e que saíram da sua coxa (…) foram sessenta e seis pessoas»14, ou 
sobre a descendência de Gedeão, em Juízes, «Teve Gedeão setenta filhos, que 
procederam da sua coxa»15.

Tal significado remete-nos necessariamente para o mítico episódio do com-
bate noturno de Jacob com um Anjo, conforme relatado em Génesis16. Conta 
a história bíblica que, na véspera do temível encontro com o seu irmão Esaú, a 
quem traíra pela usurpação da primogenitura, Jacob vive um momento angus-
tiante. De noite, o patriarca luta persistentemente com um Anjo que vem ao seu 
encontro, não o deixando partir até que este o abençoe. Acaba, porém, por sair 
desta luta manquejando, depois de o Anjo lhe tocar na juntura da coxa, sendo-lhe 
ainda o seu nome Jacob mudado para Israel. Segundo Henri-Jacques Stiker, este 
acontecimento pode ser compreendido como uma espécie de “ritual de passagem” 
individual e coletivo, estando o coxear estreitamente associado à sua mudança de 
nome, marcas estas irrevogáveis no destino do patriarca e da sua descendência17. 
Ainda que fisicamente tocado na sua carne e, simbolicamente, na sua virilidade, 
Jacob adquire um novo nome que se traduzirá em bênçãos para a sua posterida-
de. Neste sentido, a renomeação de Jacob representa a sua reintegração, sendo o 
patriarca desta forma reabilitado e perpetuamente qualificado como cabeça de 
Israel, nome com que doravante se identificará o povo judeu. 

Ora, o incidente que marca o episódio arturiano parece ganhar maior sig-
nificado quando lido à luz das Escrituras. Cremos que, na repetição do motivo 
bíblico do ferimento na coxa, há como que uma intenção de mostrar que também 
esta “desarticulação” provocada em José de Arimateia será recuperada e até mes-
mo superada com a vinda de Galaaz, o seu descendente, o Bom Cavaleiro que 

mans Publishing Company, 1988; La Genèse. De la création à la mort d’Abraham (Tome I), ed. 
A. Dumont, Paris, Books on Demand GmbH, 2012, pp. 500-501. Em Génesis 24:2 e 47:29,
encontramos igualmente um juramento praticado de forma peculiar entre os antigos patriarcas. 
Trata-se de um gesto simbólico, o de pôr a mão debaixo da coxa daquele a quem se presta jura-
mento, provavelmente destinado a tornar o juramento mais solene, comprometendo a força viril, 
o poder de dar a vida (cf. Dictionnaire de la Bible ou Concordance raisonnée des Saintes Écritures, ed. 
J. A. Bost, Paris - Genève, Mesdames veuve Béroud et Suzanne Guers - Imprimerie de Marc
Ducloux et compagnie, 1849, I).

14. Génesis 46:26 (sublinhado nosso).
15. Juízes 8:30 (sublinhado nosso).
16. Génesis 32:22-32.
17. Henri-Jacques Stiker, «Le récit mythique du passage du Yabboq. La boiterie de Jacob», Journal 

des anthropologues, 122, 123 (2010), pp. 49-66, p. 59. 
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num tempo futuro viria a reunir novamente as duas partes da espada. Para uma 
maior compreensão daquilo que nesta analogia bíblica se insinua e considerando 
a problemática genealógica desenvolvida na construção cíclica, é necessário ter 
em conta que, no âmbito da Estória do Santo Graal, a noção de «linhagem de José 
de Arimateia» é deliberadamente vaga, «aludindo a um parentesco indefinido 
que qualquer cavaleiro podia reclamar»18, conforme defende José Carlos Mi-
randa. Repare-se que, embora Galaaz seja apresentado à corte do rei Artur como 
«aquel que vem (…) de Josep b’Aramatia»19, esta ascendência não é na verdade 
passível de ser coerentemente reconstituída20. A ser assim, este “lapso” parece ser 
de alguma forma ultrapassado pela insinuação de que Galaaz procede sim de José 
de Arimateia, pelo menos na medida em que é ele o sucessor deste seguidor de 
Cristo na intervenção maravilhosa que protagonizará na ressoldagem definitiva 
da espada, reforçando-se assim a dimensão simbólica da proveniência do herói 
do Graal (aquele que «sai da coxa» de José de Arimateia, numa aceção aproxima-
da da ideologia bíblica).

Em estreita correspondência com as Escrituras Sagradas está ainda outro 
momento relevante do episódio em estudo. Depois de ser responsabilizado pela 
morte do sarraceno e de ser golpeado na coxa, José de Arimateia propõe que 
lhe sejam trazidos todos os doentes do castelo. Com o intuito de ser curado, 
Malçegrão, o irmão do pagão que fora morto pelo leão, é levado diante do cris-
tão. A José de Arimateia é-lhe prometido pelo pagão grande riqueza em troca 
da cura, obtendo Malçegrão como resposta «Como me podes tu fazer riquo, que 
és tão pobre que nom podes aver nada nem o tens?»21, palavras destinadas a 
sublinhar a sua pobreza espiritual, como reflete igualmente um dos provérbios 

18. José Carlos Ribeiro Miranda, «Eliezer e a cavalaria. Sobre a estrutura temática do romance
arturiano em prosa», em Los caminos del personaje en la narrativa medieval. Actas del Coloquio In-
ternacional, Santiago de Compostela, 1-4 diciembre 2004, ed. P. Lorenzo Gradín, Firenze, Edizioni 
del Galluzzo per la Fondazione Ezio Franceschini, 2006, p. 224.

19. A Demanda do Santo Graal, ed. I. Freire Nunes, Lisboa, INCM, 1995, p. 29. Do mesmo modo é
Galaad apresentado na versão francesa da “Queste-Galaad”: «celui qui est estaiz (…) del paren-
té Joseph d’Arimacie» (La Queste del Saint Graal, ed. A. Pauphilet, Paris, Champion, 1923, p. 7).

20. É necessário recuar até à Estoire dou Graal, ou Joseph d’Arimathie, a primeira parte da trilogia de
Robert de Boron para aceder à genealogia que ligava José de Arimateia a Bron, o sobrinho deste 
seguidor de Cristo, do qual descenderiam os guardadores do Graal e Reis Pescadores, figurando 
nesta linhagem uma relação avuncular entre estes dois primeiros membros. Tal ligação avun-
cular deixa de constar no ciclo em prosa, sendo substituída na Estoire del Saint Graal por uma
relação de parentesco mais indefinida (Cf. Estoire del Saint Graal, ed. cit., p. 249; Lot, Étude, ob. 
cit., pp. 220-221). Veja-se ainda sobre este assunto as considerações de José Carlos Miranda em, 
Miranda, Galaaz, ob. cit., pp. 100-102.

21. Estória do Santo Graal, ed. cit., p. 301.

Avatares y perspectivas.indb   960 29/7/19   17:44

www.ahlm.es



A história da espada quebrada: uma releitura veterotestamentária   | 961

de Salomão: «Uns se dizem ricos sem ter nada; outros se dizem pobres, tendo 
grandes riquezas»22. Inicia-se então uma discussão entre as duas personagens em 
torno da fé que cada um advoga. A esse propósito Malçegrão declarará a sua 
firme confiança no poder de Saturno, Júpiter, Mercúrio e Apolo, deuses levados 
ao total descrédito por José de Arimateia, ao assegurar que de nenhum proveito 
lhe serão, pois «nom podem a si ajudar nem a outrem»23, «Por tanto és tu mais 
escarnecido»24. Tais argumentos lembram as mesmas palavras do profeta Isaías, 
quando sobre o mesmo assunto declarava: «os que confiam em imagens de escul-
tura, e dizem às imagens de fundição: Vós sóis os nossos deuses, tornarão atrás, e 
se confundirão de vergonha»25. 

É nesta ocasião que José de Arimateia lança um desafio ao pagão, propondo que 
ali se ponha à prova o verdadeiro Deus, mediante a realização de um milagre –a 
ressurreição do homem morto pelo leão. Ora, esta iniciativa desafiadora de José de 
Arimateia e a sua perspicaz execução recorda-nos um dos emblemáticos episódios do 
Antigo Testamento, conforme relatado no livro dos Reis. Trata-se da história de Elias 
no monte Carmelo e do confronto que protagoniza diante dos profetas de Baal26.

Conta a história bíblica que, no reinado de Acabe, monarca de Israel casado 
com a impiedosa Jezabel, rei e povo rebelam-se contra Jeová, passando a adorar 
os deuses trazidos pela princesa fenícia, agora rainha, Baal e Astarode. Devido à 
apostasia cometida, Deus envia uma grande calamidade sobre todo o reino, uma 
seca de três anos, por intermédio do profeta Elias. Passados três anos, este con-
voca, sob orientação divina, Acabe e todo Israel com ele, ordenando que também 
os quatrocentos e cinquenta profetas de Baal comparecessem no monte Carmelo 
a fim de se comprovar qual era, de facto, o verdadeiro Deus. Tanto os sacerdotes 
de Baal, como Elias, único representante do Deus de Israel, deveriam preparar 
um novilho para ser sacrificado, encarregando-se o verdadeiro Deus de consumir 
a oferta com fogo, manifestando-se dessa forma diante de todos.

Vejamos agora em que aspetos o episódio da Estória do Santo Graal se aproxi-
ma da narrativa bíblica. Do lado da narrativa arturiana, Malçegrão rapidamente 
põe em prática a proposta desafiante de José de Arimateia: 

22. Provérbios 13:7.
23. Estória do Santo Graal, ed. cit., p. 301.
24. Ibid.
25. Isaías 42:17.
26. Cf. I Reis 18.
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Emtão se forão ao templo e fez i levar o seu irmão, e todos os paganos fimcarão 
os giolhos amte eles e rogaram lhes que ouvesem piadade daquele morto. E asi 
estiverão ũ agram peça fazemdo suas orações e Josep os estava oulhamdo e disse 
lhes: «Vedes aí, gemte emganada e mal avemturada, porque sondes de tão cativo 
saber que credes estas images que vos nom podem ajudar nem valer. E demais 
vedes bem que nom podem amdar nem falar nem respomder nem emtemder e já 
vedes como aquele morto é resocitado por eles»27.   

Do mesmo modo, na história do livro de Reis, também os profetas desafiados 
atendem à sugestão de Elias: 

Então invocaram o nome de Baal, desde a manhã até o meio-dia, dizendo: «Ah! 
Baal, responde-nos!». Porém, não houve voz; ninguém respondeu. E saltavam ao 
redor do altar que tinham feito. Ao meio-dia Elias começou a zombar deles, di-
zendo: «Clamai em altas vozes! Pois ele é deus. Talvez esteja pensando, ou tenha 
alguma coisa que fazer, ou que intente alguma viagem. Talvez esteja dormindo, e 
necessite que o desperte». Assim eles clamavam em altas vozes, e se retalhavam 
com facas e lancetas, conforme o seu costume, até derramarem sangue. (…) Porém 
não houve voz, nem resposta, nem atenção alguma28.

Não passa, de facto, despercebida a situação caricata protagonizada em ambos 
os textos pela parte desafiada, que se torna, assim, objeto de troça por parte dos 
representantes divinos. Também a mediação de José de Arimateia e de Elias é 
similar e determinante na manifestação divina que em seguida se concretiza. No 
romance arturiano, José de Arimateia ajoelha-se e faz a seguinte prece:

«Ai padre, piadoso Senhor, que me a esta terra trouxeste por pregar o teu samto 
nome! Senhor, eu te roguo que, não por mim nem por meu roguo, mas por erguer 
e acreçemtar a tua samta fee, que te mostres aguora aqui, logo que veja este cativo 
povo como é emganado em omrar estas images». Emtão beijou a terra e ergueo se 
e dise: «Senhores, aguora podedes ver o poder de vosos deoses!». E depois que isto 
dise, veio ũu torvão mui gramde e gramdes relampaos e a terra começou a tremer e 

27. Estória do Santo Graal, ed. cit., p. 301. Repare-se que a observação de José de Arimateia sobre a
ineficácia total das imagens é uma vez mais repetida e reforçada, expressando o mesmo descré-
dito e ridículo pronunciado pelo profeta Isaías: «Todos os artífices de imagens de escultura são
vaidade, e as suas coisas mais desejáveis são de nenhum préstimo, eles mesmos são testemunhas
de que elas nada veem, nem entendem para que sejam confundidos» (Isaías 44:9). 

28. I Reis 18:26-29.
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o ar a escurecer, asi que todos cuidarão que erão mortos. E emtão deçeo ũu corisco
nas images e queimo as todas, e saio delas um fumo de tão mao cheiro que parecia
a quamtos i estavam que o coração lhes partião, e cairão todos esmorecidos29.

Na narrativa bíblica, Elias suplica, por sua vez:

Ó Senhor, Deus de Abraão, de Isaque, e de Israel, seja manifestado hoje que tu és Deus 
em Israel, e que eu sou teu servo, e que conforme a tua palavra tenho feito todas estas 
coisas. Responde-me, ó Senhor, responde-me para que este povo conheça que tu, ó 
Senhor, és Deus (…)». Então caiu fogo do Senhor e consumiu o holocausto (…) o que 
vendo todo o povo, caíram de rosto e disseram: «O Senhor é Deus! O Senhor é Deus30. 

Repare-se que, para além das inegáveis semelhanças da narrativa arturiana com 
a história bíblica, parece ainda existir nesta última intervenção de José de Arima-
teia uma preocupação em evidenciar a autoria estritamente divina da realização do 
milagre, sublinhando-se, dessa forma, a função intermediária do profeta, delineada 
à luz da tradição bíblica. Interessante será notar que esta ênfase colocada sobre o 
papel medianeiro do profeta é, no episódio arturiano, encaminhada no sentido de 
realçar a missão de José de Arimateia –a cristianização. Ora, esse grande objetivo 
da conversão é efetivamente alcançado depois de um último apelo, «E tão bem 

29. Estória do Santo Graal, ed. cit., p. 302. É de ter em conta que, nesta súplica e consequente res-
posta, os fenómenos que logo a seguir se fazem sentir são também eles símbolos da revelação e
juízo divinos recorrentemente empregados por Deus nas Escrituras Sagradas. Como sinais da
presença e juízo divinos, o trovão e o relâmpago surgem no monte Sinai, aquando da concessão
da lei (cf. Êxodo 19:16), aludindo igualmente o profeta Oseias ao relâmpago como manifes-
tação punitiva de Deus (cf. Oseias 6:5). Também a escuridão (ou “trevas”) consiste num sinal
divino (cf. Mateus 27:45), por vezes representando a ausência de Deus ou da sua aprovação,
declarando por isso Salomão que «o caminho dos ímpios é como escuridão» (Provérbios 4:19). 
Quanto à destruição das imagens dos pagãos pelo raio que cai sobre elas, parece corresponder
à sentença muitas vezes pronunciada pelos profetas sobre esse tipo de prática idólatra, como se
lê em Miqueias («Todas as suas imagens esculpidas serão despedaçadas, todas as suas ofertas
serão queimadas pelo fogo, e de todos os seus ídolos farei uma assolação», Miqueias 1:7), ou no
livro de Ezequiel («E serão assolados os vossos altares (…) ídolos quebrados e destruídos (…) e
desfeitas as vossas obras», Ezequiel 4:4-6). Por fim, no que respeita à reação de total assombro
por parte dos pagãos, ao ponto de caírem esmorecidos, esta reproduzirá muito provavelmente
a consciência culpada e o terror perante a manifestação divina, reiteradas vezes sentidos pelo
homem mortal e falível, conforme se encontram igualmente descritos na Bíblia. É o que sucede, 
por exemplo, ao rei Belshazar, quando confrontado com a escrita misteriosa na parede do seu
palácio (cf. Daniel 5:6), ou com os israelitas perante as diversas manifestações de Deus ao longo
da travessia no deserto (cf. Josué 2:11).

30. I Reis 18:36-38.
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vos digo que aquele que os asi queimou vos destruirá se vós nom carregardes vosas 
vidas e mudades vosa fé»31, bem como de um segundo milagre realizado, a ressu-
rreição do pagão morto. Por fim, uma última maravilha é realizada por José de 
Arimateia, quando ao retirar a metade da espada enterrada na sua coxa, o faz sem 
verter sangue, proferindo nesse contexto uma profecia final: 

Ai, espada! Jamais serás soldada ata que te cimga com sua mão aquele que as 
gramdes avemturas do Samto Greal dará çima. Mas tão azinha te soldarás com 
aquela parte que emtrou em minha carne como aquele que te çemgir!32.  

Como cremos ter comprovado através desta breve análise, a Estória do Santo 
Graal está construída sobre um processo tipológico, apoiando-se inúmeras vezes no 
Velho Testamento, que confere, assim, sustento ideológico, mas também autoridade 
e credibilidade a este romance que pretende abrir o ciclo Lancelot-Graal e ao qual 
cabia consolidar o fundamento histórico-teológico do conjunto cíclico, apresentan-
do-se, por isso, como um texto coerente e legitimado pela inspiração divina. É neste 
sentido que o modelo profético, conforme estabelecido nas Escrituras, desempenha 
um papel preponderante, sacralizando a ficção arturiana e perspetivando-a segundo 
uma ótica providencialista33, que guiará consequentemente as continuações cíclicas, 
patenteando-se através da ação dos designados “profetas” um plano divino muito 
explícito que culminará com a vinda de um herói redentor –Galaaz. 

Neste todo harmonioso entre ficção arturiana e história bíblica, o romance inau-
gural do ciclo prepara, assim, a entrada em cena do seu mais excelente cavaleiro, Ga-
laaz, aquele que, segundo a expressão bíblica, “procede da coxa de José de Arimateia”, 
recebendo desde cedo o legado espiritual que legitimará igualmente a sua ação. 

31. Estória do Santo Graal, ed. cit., p. 302. Este apelo de José de Arimateia à mudança parece tam-
bém ele refletir uma das típicas formulações proféticas dos textos veterotestamentários, com-
posta por uma ameaça e uma predição negativa, sendo a profecia condicional, tal como se apre-
sentam também nas Sagradas Escrituras. Veja-se sobre este assunto: Aune, Prophecy in the Early 
Christianity, ob. cit., pp. 88-93.

32. Estória do Santo Graal, ed. cit., pp. 303-304.
33. Veja-se sobre este assunto a reflexão de José Carlos Miranda, «A Crónica de 1344 e a escri-

ta profética», e-Spania, 25 (2016). Link: <http://e-spania.revues.org/26194> [data consulta:
10/06/2017].
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